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A FINALIDADE DA COMUNICAÇÃO

Os Espíritos formam a Humanidade desencarnada e habitam o 

mundo que lhes é próprio. 

Homens e mulheres desencarnados, eles não se desvinculam, 

pela morte, daqueles que deixaram na Terra. 

Embora continuem vivendo em outra dimensão, a maioria sabe 

que deverá tornar ao corpo de carne, porque, segundo a afi rmativa 

evangélica “tudo que ligarem na Terra será ligado no Céu e tudo 

que desligarem na Terra será desligado no Céu.” 

A reencarnação é, portanto, indispensável ao progresso dos Es-

píritos. Em contato com a matéria densa é que se lhes desenvol-

vem as potencialidades latentes, porque o corpo está para o Espírito 

como a terra está para a semente... 

Colaborar com os homens é, para nós, os desencarnados, muito 

mais que uma tarefa de amor. E investir em nosso próprio futuro. 

Tanto a Terra quanto o Mundo Espiritual são, ao mesmo tempo, um 

campo de causas e efeitos. O que semeamos, na condição de desen-

carnados, é o que colheremos, quando reencarnarmos, e vice-versa. 

Trabalhar por um mundo melhor hoje é criar condições mais 

favoráveis para o nosso retorno ao berço, amanhã. 

Como evoluímos em grupo, herdamos de nós mesmos e daque-

les que se nos constituem a parentela corporal, de vez que nos res-

ponsabilizamos pelo tipo de educação que transmitimos aos nossos 

descendentes. 

Assim é que um Espírito pode vir a ser avô... de si mesmo, sendo 

fi lho de seu próprio fi lho. E, conforme a orientação que tiver dado 

ao fi lho, assim será orientado. 

Muitos Espíritos trabalham anos e anos, reaproximando desa-

fetos a quem devem auxiliar na reconciliação, renascendo no meio 

deles. 

A fi nalidade da comunicação dos Espíritos que os antecederam 

na Grande Viagem não é apenas, portanto, de consolação, embora 

seja o que habitualmente acontece, devido, principalmente, à in-

compreensão dos homens sobre o fenômeno da morte.

Além de desejarem provar-lhes que estão vivos e dar-lhes bons 

conselhos, como na parábola do mendigo leproso Lázaro e o mau 

rico, os Espíritos que nos comunicamos, logrando atravessar o abismo 

que nos separa, aspiramos transmitir-lhes a nossa experiência, agora 

que a nossa visão de vida se encontra ampliada. 

Por exemplo, não fosse a iniciativa dos Espíritos Superiores, em 

cumprimento às promessas de Jesus com referência ao Consolador, os 

homens não conheceriam o Espiritismo! 

A Doutrina Espírita é fruto da comunicação dos Espíritos com os 

homens. 
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